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APRESENTAÇÃO

O E-book Aquicultura e Pesca: Adversidades e Resultados, em seu 3º volume, 
nos apresenta 12 capítulos com resultados de trabalhos cujo foco principal são pesca 
e desenvolvimento da aquicultura na região da Amazônia Legal e Pantanal.

A apresentação de resultados diversos, em diferentes capítulos desde a 
discussão sobre potencialidades piscícolas em ambientes dulcícolas, análise de 
mercado e também qualidade do pescado comercializado, como a caracterização de 
assembleias de zooplânctos, em áreas de grande influência intertidal, organismos que 
estão na base alimentar de muitos cultivos, além da coleta de sementes para cultivo 
de ostras nativas são de suma importância.

Esta obra teve como objetivo central, apresentar de forma categorizada e clara, 
estudos desenvolvidos em diferentes instituições de ensino do país, principalmente 
na região da Amazônia Legal e Pantanal. Em todos os trabalhos a linha condutora 
foi o aspecto biológico, ecológico e sanitário, correlacionando-os com as atividades 
aquícolas e pesqueiras de médio e grande porte, em relação ao fator higiene e forma 
de manuseio.

Deste modo, a obra Aquicultura e Pesca: Adversidades e Resultados 3 apresenta 
os diferentes objetivos e seus resultados, desenvolvidos por diferentes pesquisadores, 
professores e também estudantes de pós-graduação, como forma de evidenciar a 
importância da pesquisa científica a nível laboratorial, mas muito importante também 
o desenvolvimento de atividades de extensão pesqueira, quando envolve os atores 
da pesca e da aquicultura, principalmente aqueles da aquicultura familiar, orientando-
os nas boas práticas tanto pesqueiras como aquícolas para que haja bom êxito 
em suas atividades, após os relatos editados e aqui publicados, permitindo novas 
pesquisas para esses setores, e assim permitindo um aprimoramento na área da 
pesca e aquicultura no Brasil, cujo País tem grande potencial no setor. Nesse lumiar, 
é de suma importância utilizar da estrutura da Atena Editora para oferecer uma 
plataforma consolidada e confiável para os diferentes pesquisadores apresentarem 
seus resultados à sociedade, permitindo que sirvam de orientação e base para novas 
descobertas.

Luciana do Nascimento Mendes
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CAPÍTULO 10

DADOS PRELIMINARES SOBRE AS ESPÉCIES 
DE PEIXES COMERCIALIZADAS NAS FEIRAS DO 

MUNICÍPIO DE LÁBREA-AM

Data de aceite: 26/05/2020

Igor Bartolomeu Alves de Barros
Instituto Federal de Educação, Ciências e 

Tecnologia do Pará 
Santarém - Pará
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RESUMO: O presente trabalho tem o 
objetivo de identificar as espécies de peixes 
comercializadas nas principais feiras de 
pescado do município de Lábrea-AM, médio 
Purus. Para realização do presente estudo 
foram realizadas visitas mensais de setembro 
de 2018 a maio de 2019, nas principais feiras do 
município de Lábrea. As visitas foram realizadas 
aos finais de semana, pela manhã, nas feiras 
do centro e de bairros residenciais, por serem 
esses os dias e horários em que há maior 
quantidade de peixes à venda, e pela manhã 
nas feiras livres, em diferentes dias da semana, 
sendo que um indivíduo de cada espécie foi 
levado e identificado em laboratório. Dentre as 
ordens encontradas no presente trabalho estão 

mailto:igor.alves@ifpa.edu.br
http://lattes.cnpq.br/7969740416941896
http://lattes.cnpq.br/4759363214818524
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as Characiformes (66%), Siluriformes (30%), Perciformes (3%) e Osteoglossiformes 
(1%). Em relação as principais famílias estão as Characidae (42,02%), Pimelodidae 
(25,23%), Prochilodontidae (14,02%), Anostomidae (7,48%), Doradidae (3,74%), 
Cynodontidae (1,87 %), sendo encontradas também espécies referentes as famílias 
Cichlidae, Sciaenidae, Curimatidae, Callichthyidae e Arapaimatidae, com um total de 
5,61% na participação das espécies comercializadas. As espécies mais comercializadas 
foram o tambaqui – Colossoma macropomum, matrinxã - Brycon amazonicus, jaraqui - 
Semaprochilodus insignis, pintado Pseudoplatistoma fasciatum. Diante do exposto, no 
período de estudo, a ordem Characiforme, família Characidae e a espécie Colossoma 
macropomum foram as que mais participaram na comercialização das feiras de 
pescado do município Lábrea-AM.
PALAVRAS-CHAVE: Ictiofauna comercial, Pesca, Aquicultura.

PRELIMINARY DATA ABOUT FISH SPECIES COMMERCIALIZED AT THE FAIR 
FAIRS IN THE MUNICIPALITY OF LÁBREA-AM

ABSTRACT:  The work has the objective of identifying the fish species commercialized 
in the main fish fairs in the municipality of Lábrea-AM, medium Purus. To conduct 
this study, monthly visits were made from September 2018 to May 2019, at the main 
fairs in the municipality of Lábrea. The visits were made on weekends, in the morning, 
at the fairs in the center and residential neighborhoods, as these are the days and 
times when there is a greater quantity of fish for sale, and in the morning at the open 
markets, on different days of the week, and one individual of each species was taken 
and identified in the laboratory. Among the orders found in the present work are 
Characiformes (66%), Osteoglossiformes (1%), Siluriformes (30%) and Perciformes 
(3%). In relation to the main families are the Characidae (42.02%), Pimelodidae 
(25.23%), Prochilodontidae (14.02%), Anostomidae (7.48%), Doradidae (3.74%), 
Cynodontidae (1,87%), being also found species referring to the families Cichlidae, 
Sciaenidae, Curimatidae, Callichthyidae and Arapaimatidae, with a total of 5.61% in 
the participation of the commercialized species. The most commercialized species 
were tambaqui - Colossoma macropomum, matrinxã - Brycon amazonicus, jaraqui 
- Semaprochilodus insignis, painted Pseudoplatistoma fasciatum. Given the above, 
during the study period, the order Characiforme, family Characidae and the species 
Colossoma macropomum were the ones that most participated in the commercialization 
of the fish fairs in the municipality Lábrea-AM.
KEYWORDS: Commercial ichthyofauna, fishing, aquaculture.
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1 | 	INTRODUÇÃO

A riqueza da ictiofauna da Bacia Amazônica ainda é desconhecida, sendo esta 
responsável pelo grande número de espécies da região neotropical, que pode alcançar 
8.000 espécies (VARI e MALABARBA, 1998). Buckup et al. (2007) registraram a 
ocorrência de 2.587 espécies de peixes, o que demonstra a alta biodiversidade nesta 
região, o que pode ser explicado pela grande diversidade de abrigos que esta oferece 
(JUNK et al., 1997; LOWE-MCCONNELL, 1987). Sendo assim, pouco se conhece 
sobre a taxonomia, distribuição, biológica e ecologia das espécies de peixes da bacia 
Amazônica (LOWE-MCCONNELL, 1999). Além do mais, o pouco conhecimento 
gerado da região amazônica em relação a sua extensa área de inundação é justificativa 
satisfatória para a execução de trabalhos direcionados a identificação da ictiofauna 
comercial. 

Dentre os rios da Amazônia o rio Purus, um dos principais tributário da bacia 
amazônica, classificado como um rio de água branca, por apresentar águas turvas com 
grande quantidade de sedimentos oriundos de regiões andinas (LOWE-MCCONNELL, 
1999), destaca-se por ser um dos mais abundantes, uma vez que o mesmo é um dos 
mais citados nos desembarques ocorridos na capital Manaus-AM (CARDOSO et al., 
2004).  Nesse sentido, trabalhos direcionados a este rio ainda são restritos e escassos, 
logo tornando necessário a realização de pesquisas que aprofundem o conhecimento 
referente a diversidade e abundancia da ictiofauna comercial.

Atrelado a este contexto, a pesca é uma atividade importante para a região 
amazônica, sendo promotora de suprimento alimentar, geração de renda e fonte de 
proteína animal para a subsistência de uma grande quantidade de famílias ribeirinhas 
(LOWE-MCCONNELL, 1987). Portanto, este trabalho tem como objetivo identificar as 
principais espécies de peixes comercializados no município de Lábrea-AM.

2 | 	MATERIAIS E MÉTODOS

2.1	Área de estudo

O estudo foi realizado no município de Lábrea localizado no sul do estado do 
Amazonas, sendo banhada pelo rio Purus (médio Purus), distante a 783 km da capital 
Manaus em linha reta e pelo rio 1.926 km, com uma extensão territorial de 68.229 km² 
(Figura 1).
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Figura 1. Mapa de localização dos mercados e feiras livres do município de Lábrea-AM, onde 
foram realizadas as entrevistas e coletas com os comerciantes de pescados. Onde, Feira 
1: Feira Municipal José Francisco Pires da Silva ou Feira do Produtor Rural; Feira 2: Feira 

Municipal Maria do Carmo Ribeiro Silva; Feira 3: Feira Vitorino dos Santos Veras; Feira 4: Feira 
Municipal Luiz Vital de Lima.

2.2 Coleta de dados

Para realização do presente estudo foram realizadas visitas mensais de setembro 
de 2018 a maio de 2019, nas principais feiras do município de Lábrea (Figura 2). Estas 
foram realizadas aos fi nais de semana e pela manhã, em quatro feiras do centro e de 
bairros residenciais, por serem esses os dias e horários em que há maior quantidade de 
peixes à venda, sendo que um indivíduo de cada espécie foram levados e identifi cadas 
em laboratório. A frequência de ocorrência foi verifi cada somando-se a quantidade de 
box que cada espécie era comercializada durante o período de pesquisa.
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Figura 2. Feira municipal do município de Lábrea-AM. Onde: (A) Feira 1: Feira Municipal José 
Francisco Pires da Silva, também chamada de Feira do Produtor Rural. Localizada à margem 
do Rio Purus e no centro comercial do município de Lábrea, onde a pesar da localização não 

foi a feira onde se encontrou a maior quantidade de pescado comercializado; (B) Feira 2: Feira 
Municipal Maria do Carmo Ribeiro Silva localizada no bairro da Vila Falcão, sendo esta feira 
onde foi a que se destacou com a maior quantidade de pescado comercializado durante o 

período de estudo. (C) Feira 3: Feira Vitorino dos Santos Veras, localizada no centro da cidade 
e se destacando pelo grande volume de peixe oriundo de piscicultura do estado de Rondônia, 

(D) Feira 4: Feira Municipal Luíz Vital de Lima, localizada no bairro da fonte do referido 
município.

3 |  RESULTADOS E DISCUSSÃO

Durante o período de estudos, a ordem Characiformes foi a que apresentou maior 
frequência de ocorrência (66%), seguida dos Siluriformes (30%), Perciformes (3%) e 
Osteoglossiformes (1%). A ordem Characiforme e Siluriforme foram encontradas nas 
quatro feiras visitadas, e a ordem Osteoglossiformes foi encontrada em uma feira, 
sendo que os exemplares desta última ordem somente foram encontrados na forma 
de subprodutos seco e salgado. Essa alta porcentagem de Characiformes também 
foi observada no desembarque no município de Juruá (ALCÂNTARA et al., 2015), rio 
de águas brancas, nos anos de 2009 e 2010, sendo a espécie mais desembarcada o 
Pacu comum (Mylossoma sp.).  

Dentre as referidas espécies, levando em consideração a frequência de 
ocorrência, observou-se que a matrinxã e o jaraqui foram as que mais participaram na 
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comercialização (Figura 3). Esse fato pode estar atrelado as características ecológicas 
das mesmas, uma vez que podem tornar-se mais vulneráveis à pesca, em função 
da formação de cardumes em certas épocas do ano, como por exemplo durante a 
reprodução (SILVA, 2016). Sendo assim, uma vez que o intervalo de coleta incluiu o 
período de reprodução das mesmas, pode-se inferir essa possível explicação para 
maior disponibilidade dessas espécies no referido período. Além disso, nossos dados 
corroboraram com os achados de IIEB (2014), Silva et al. (2016) e Silva et al. (2019), 
o qual concluíram que a matrinxã foi uma das espécies mais capturadas em 2013, 
2015/2016 e 2016/2017, respectivamente, no município de Lábrea. 

Figura 3. Frequência de ocorrência (%) das espécies comercializadas nos principais mercados 
do município de Lábrea-AM, médio Purus.

Em feiras de Boa Vista no estado de Roraima, o tambaqui e a matrinxã foram as 
espécies com maior quantidade, sendo que parte foi oriunda de cativeiros (LOPES, 
2016). Segundo esses autores este cenário não foi comum, uma vez que a alguns 
anos atrás a produção pesqueira nesta cidade dominava o mercado, circunstância que 
permitem um possível alívio ao estoque pesqueiro da espécie. Tendo isso em vista, 
em nossos achados foi evidenciado o mesmo (Figura 4), onde parte de ambas as 
espécies foram oriundas de criatório, só que do estado de Rondônia. Nesse sentido, 
conclui-se que além do pescado oriundo da calha do Purus, a produção aquícola do 
estado de Rondônia contribui com a comercialização de pescado no município de 
Lábrea. Apesar dessa evidencia, nossos dados não permitem concluir o quanto da 
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comercialização desses pescados é advindo da pesca ou da piscicultura, o que pode 
ser sugestivo para a execução de novos trabalhos nessa temática.

Figura 4. Quantidade (kg) das espécies comercializadas nos principais mercados do município 
de Lábrea-AM, médio Purus.

Alguns trabalhos comentam que as espécies mais comercializadas pela atividades 
pesqueira do pescado extraído lago Ayapauá no Rio Purus são: Aruanã (Osteoglossum 
bicirrhosum), pescada (Plagioscion squamosissimus), dourada (Brachytystoma 
rousseauxii), fi lhote (Brachyplatystoma fi lamentosum) e o tucunaré (Cicla monoculus), 
sendo a maior parte comercializada com barcos atravessadores  (COIMBRA et al., 
2017), porém essas espécies não foram as mais encontradas em nosso trabalho, 
uma vez que isso  pode estar relacionado com o alto percentual de pescado, que é 
proveniente do rio Purus, que desembarca principalmente em Manaus e Manacapuru 
(SOARES e JUNK, 2000; CARDOSO et al., 2004; GONÇALVES e BATISTA, 2008). Em 
2001 e 2002 a contribuição do Rio Purus para o desembarque em Manacapuru foram 
de 26,94 e 42,60% respectivamente, sendo a segunda sub-região que mais contribuiu 
com o desembarque de pescado, onde as espécies mais desembarcadas foram o 
curimatã (Prochilodus nigricans), jaraqui (Semaprochilodus spp), cubiu (Anodus spp.), 
tambaqui (Colossoma macropomum) e mapará (Hypophthalmus spp.), com destaque 
para a piramutaba (Brachyplatystoma vaillantii), pois em 2002 teve uma contribuição 
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representativa no desembarque (GONÇALVES e BATISTA, 2008), corroborando com 
nosso dados onde a ordem Characiforme e Siluriformes são as mais encontradas.

4 | 	CONSIDERAÇÃO

Diante do abordado neste trabalho, observou-se que as principais espécies a 
serem comercializadas estão dentro da ordem Characiformes, com destaque para 
o jaraqui, tambaqui e a matrinxã, sendo estas duas últimas oriundas tanto da pesca 
quanto da aquicultura. Outro destaque foi a ordem dos bagres (Siluriforme), a qual seu 
principal representante foi o surubim Pseudoplatistoma fasciatum, sendo este oriundo 
apenas da pesca. Sendo assim, percebeu-se que a aquicultura também participa na 
contribuição do pescado a ser comercializado no município de Lábrea, entretanto 
recomenda-se a execução de novos trabalhos, com o intuito de verificar a magnitude 
da contribuição dessa atividade nas feiras de comercialização deste município. 
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